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LEI COl\tlPLEMENTA.R N° 066, DE 26 DE AGOSTO DE 1.999. 

"DlsplJe sobre o Bskú14IO do ~fagtst.érlo 
Públtco ~funJclpal e dá outras prl1Vtd~.ndfk~·· 

SR. JOÃO ADIRSON PACEECO. Prefeito Municipal de ESPÍRITO SANTO 

DO TURVO. no uso de suas atribuições legais. 

FAZ SABER que a Câmara Municipal APROVOU e ele SANCIONA e 
PROMULGA a seguinte Lei Complementar Municipal: 

C.APtrnLOI 

DAS DISPOSICÕES PRELIMlNARES 

SEÇÃO I 

DO ESTATUTO DO MAGISTÉRIO MUNICIPAL E SUAS FINALIDADES 

Artigo ]<' • Esta lei dispõe sobre a organização e a estnrturaçtío do Magistério 
Jvluoicipal de ESPÍRITO SANTO DO TURVO. que tem como principio~; 

I A gestão democrática da Educação~ 
n · Igualdade de condições para acesso e pennanencia do aluno na escola; 
m · Garantia de ensino de qualidade~ 
IV • Valorização do profissional da educação escolar. 
V • Vinculação entre a educação escolar. o trabalho c as prãticas sociais; 
VI • Gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais~ 
vn . Liberdade de aprender. ensinar. pesqui;.;ar c divulgar a cultura. o 
pensamento. a arte e o saber. 
vm · Pluralismo de idéias e de concepções p~dagógicas~ 
IX - Valorização da cxperiBncia extra-escolar~ 
X • Coexistência de instituições públicas e privadas de ensino~ 
XI - Respeito à liberdade e apreço à tolerância. 

,..,.---··· I 

Artigo 2•. Integram a carreira do Magistério Municipal de ESPÍRITO SANTO 
DO TURVO os profissionais; que aercem atividade~ de docência c; QS.; que oferecem ~uportt; pedagógico direto a 
tais atividades. incluídas as de direção ou administração escolar. planejamento. inspeção. supciVisão e orientação 

edw:acional. 

_oG~.:OL 
Sec. Munfc. t.dm. e Finanças 
RG 9. 767 .943-SSP /SP 
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SECÃO II 

CONCEITOS BÁSICOS 

Artigo J• · Para os fins desta Lci Complementar considera-se: 

I Omutro do Ma,;stério: conitmto de CHTP'OS e emorePos de docência e de ' .----- -----a-"-· · ---- ~ -·--:.~-·- ----o- -- - ----a·- - o· ·· -- -· -------- -· 

suporte pedagógico. privativo!'; da Secretaria ~1unicipal de Educaç:io. 
Cultwa c Esportes. 

n · Escala de Vencimentos: referfncias estabelecidas em tabela própria para a 
progressão ftmcional do ftmcionário. 
m · .Amplitude: porcentagem de dü"brença entre uma referência e outra. 
IV - Reterencia: indicação em niunero arábico do valor rc:tnõlútório do salário. 
V • EvohJ.Ção Fundonal: é a pas~agcm de uma referenda p3ra outra medimrte 
avaliação de indicadores próprios. 
VI • EvohJção na Carrcira: passagem de um cargo/emprego para outro atravé~ 

de critérios próprios. 

CAPITULOU 

DO QUADRO DO MAGIS'mRIO 

d,ríjgo 4:: • Integram o Quadro do Ivíagistério Públir;o Ivlunicipal os seguint.es 
cargos e/ou cmprcgo5; 

T T\--- -f "'-r.>/-~----"'-- 'TI.!-!-- -- T'..J-----CC-
1 • .t·~:s:sOall'laV .LJVt,;~Ul~ • .ll:ii,;WI,;V !;lU CUUI;<llj\tV 

s) Contratado>. em conlli:~ão; 
1 . Diretor de Escola 
2. Assistente de Diretor de Escola 
3. Diretor de Creche-Escola 

b) Contratados em carãter perm311entc nos termos do Artigo 16 desta Lei 
Complementar: 
1. Coordenador Pedagógico 

1. a Educaç~o Infantil 
l.b Educação Fundam~ 

IT • Pessoal Docente 
a) Contratados em carãtcr pcnnancntc:: 
1. Professor de Educaç!o Infantü 
2. Professor de Ensino Fundamental de 1 a a 4a série 
3. Professor de Ensino Fundamental de 5a asa série 
4. Professor de Educação Física 
5. Professor de Educação Artistica 
6. Professor de Educação Musical 
7. Professor de Educação Especial 
8. Professor Substituto 

p R e,~E \T t 
ESPiR\'7 'J S . 

Registrado 1 

l f\ s.. .. ---
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. . . fqajgmfo Único • As atnõuiç6es dos componentes do Quadro do Magistério 
Muruc1pal estio definida~ nos Anexos I c n qm ~m parte= integrante ~sta Lei Complementar. 

CAPIDJLOW 

DO CAMPO DE ATUAÇÃO 

Artigo 5°· Os ocupantes de empregos e/ou cargos em comissão de Técnicos 
em Educaçlo atuarlo em todas as modalidades de ensino. 

Artigo 6• • Os ocupantes de empregos e/ou cargos pemJ.anentes de Professor 
aiuarlo. conforme a respectiva habilitaçlo. nas seguintes modalidades de c:n~ino; 

I · Professor de Educaçao Infantil· em classes de Jardim de Infinda e Pré· 
escola. 
n . Professor de Ensino Fundamental de 111 3 4a série • em classes de 111 3 4a 

séries do Ensino Ftmdamental Regublf. Supletivo e de Projetos Especiais. 
m · Professor de Ensino Fundamental de sa a sa série - c;m classes de 511 a ga 

séries do Ensino Fundamental Regular. Supletivo c de Projetos Especiais. 
IV • Professor de Ensino Especial • em classes especiais de 13 a 4a séries do 
Ensino Ftmdamental para Deficientes Mentais. Deficientes Auditivos. 

Dcfici~tcs Vtruais e Deficientes Ffsicos. 
V • Professor de Edttcaç~o Física. Edt~eaç~o Artística e Educaçao Musical " em 
classes de Educação Infantil. do Ensino Ftmdamcntal Regular. Supletivo e 

Especial e em Projetos Especiais. 
VI. Professor Substituto • em cla~ses de Jardim de Infinda c Pré-escola. em 
classes de 1 a a 4a séries do Ensino Fundamental Regular. Supletivo e em 

Projetos Especiais. 

Parágrafo Úrúco .. Os professores substitutos atuarão nas seguintes situações: 
a) em afa~tamcmtos de professores titulares; 
b) em classes vagas; 
c) em classes de reforço escolar; 
d) em classes de projetos especiais. 

CAPIIULO IV 

DA C.ARJlEIRA DO MAGISTÉRIO 

Afllgo 7" • A carreira do magi.mrio municipal 6 assim constituída: 

PREFf" 
ESPÍ\ .t J 

Reg·. t. 
c I 

n . 
Doc~tcs; 

Técnicos em Educação. 
....,...._ ..... ,.,. 

a) Coordenador Pedagógico; 
b) Dir~or de Escola; 
c) Diretor de Creche-Escola; c 
d) Assistente de Diretor de Escola. 

Arllgo r. Slo Docentes os constantes do Item ll do Artigo 4o deste ~tatuto. 
/ 
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".dJllgo r' .. São Técnico~ em Educação os constmtcs do inci~o I do Artigo 4° 

Artigo 10 · O ingr,..~;;sn do pe~"o~1 ttnc""'"te n C · d M · é · 'b · M · · a1 Ç.... • • • ....... v "" m ...... ...u • a .·arreiTa o ag1st no Pu !ico 
umctp liJl•sc-a atrav6s de Concurso Público de provas c títulos. 

~ . A'*f 11 · 0!5 Co~çursos Públko!5 do Quadro do Magistério Pt'.Jblico Munici _a} 
·· crfío rcalL""1ldos por empresas especuilizadas escolhidas por processo de licitaçlo pública. p 

estabelecerão: 
I 
n . 
m­
w. 
v . 
VI-

;irtlgo 12 • Os Concursos Públicos regcr-sc-~o por irutruções especiais que 

a modslidade do concurBo; 
as condições para o provimento do emprego; 
o tipo de conteúdo das prova~ e a natureza dos titulos; 
os critérios de aprovação c classificação~ 
o prazo de validade do concurso; 
as sug~;stõcs bibliográficas. 

AtHge 13 • Os reqtiisitos mínimos para a o~upação dos empregos dou cargos 
~v Quadro do Magistério Municipal fic3ID cstabel~;cidos em conformidade com o~ An~;xos I e II que fazem part~ 
mtcgrantc desta Lci Complementar. 

C.AfiTQLO V 
DO PROVIMENIO DOS CAitCOS 

SECÁOI 

DO INGRESSO 

Artigo 14 · Os DocentGs c Técnicos em Educação do Quadro do Magistério 
Municipal ser!o nomeados no~ termos do Regime Jurldico da Prefeitura Municipal. 

U: · O preenchimento dos empregos e/ou cargos pcnnancntcs de Professor. 

será através de aprovação em Concti! :&O Público. 

§..E· Os Diretores de Escola c de Creche· Escola scrao escolhidos através do 
voto direto do corpo docente c dos funcionários da escola ou da creche. atendidas as scguint~;s condições: 

a) que: os candidatos sejam d~;vidamentc habilitados ~; p~;rtcncc:ntcs a rede 

pública de ensino~ 
b) que possuam ~;xpcriencia docente mínima de 5 (cinco) anos de efetivo 

cxerdcio no magistério público~ 
c) o candidato eleito exercerá suas fimç6cs durante; o pcrlodo dc 02 (dois) anos. 

pod(illdo ser reconduzido para mandatos sub~cqüc:mtc:s. através de: novas ~;lc:ições. 

§,__.J: • O Assistente de Diretor de Escola será escolhido pelo Diretor do 
Estabelecimento. dentre os professores do Quadro do Magistério Municipal em cxc:rdcio na unidade escolar. a 
partir de uma eleição entre seus pares da Rede Municipal de Ensino. c nomeado. em comissão. pelo Prefeito 
Municipal. p R E. f E\~ 

ESPitl\1'0 . 

· \rod'" C' -" . 
. 

;I 
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exercer as , . . §.....;~: .- Não. havendo na unidade escolar professor habilitado interessado em 
t . d d fiml ções de As~ente de Diretor de Escola~ o diretor poderá escollicr um professor habilitado de outra 
un a c escoar. com a del-1da aprovaçao do Conscllio de Escola. 

. § Y • ü Assistente de Diretor de l!.Scoia de unidades cscoiares com menos de 
oito classes sc:rá contratado através de processo sc:l~vo. a sc:r rc:gul31Dc:ntado por legislação própria. 

• "' ... • nrv I' 1 • t 
ajOlgO i:t • :)30 IOnD3S OC: prOVliDClllO 008 rnlpregos CÍOU cargos ÔO Quadro Ôo 

Magistério Municipal; 
I· Nomeação; 

a) Em comissao~ c: 
b) Em caráter c:fc:tivo. 

ll · Ingresso. 
ill ·Acesso. 

DO ACESSO 

Aftlgo 16 - O acesso nrocessar-se-á mediante orocesso seletivo interno de 
& A 

provas e títulos, a ser regulmnentsdo por legislaçflo própria 

SECáQffi 

DO :ESTÁGIO PROBATÓRIO 

A.rlJgo 17 · N1Js tras anos subseqüentes à ntJmeação. os ca.rgos e/ou empregos 
pennancntes sujc:itar-sc:-ão a estágio probatório. 

§..1: • No período de estágio probatório o profissional será avaliado para 
verificaçao da conveniência de sua permanencia no Quadro do ~1agisttrio Municipal. 

§...X • Enquanto nflo cumprido o estágio probatório o ingressante podc:rã ser 
çxoncrado no interesse do serviço público e nos seguintes ca')os; 

I 
TI . 
ill· 
IV· 
v . 
VI· 
vn. 

inassiduidade; 
ineficiência; 
incompet!ncia profissional; 
indisciplina; 
inrubordinação; 
falta de dedicação ao serviço; 
má conduta. 

F 
E ..... , .. 

Rog· 

-----··. 

~ • Ocorrendo qualquer das hipóteses previstas nos incisos do parágrato 2° 
deste: artigo. o chefe imediato do empregado. respeitado o direito de defesa. representará à autoridade 
competente:. cabendo a esta dar vista do processo ao interessado para que este possa apresentar defesa no prazo 

de 5 (cinco) dia«5. 
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fi e . , U: · A rc:prcscnt.ação prevista no parágrafo anterior deverá ser form3lizada. de 
pre er nc1a. ate 4 (quatro) meses antes do témrino do estágio probatório. 

CAPll'ULO VI 
DA l'ITULAÇ.~O 

Arügo i8 • O exercício da docência na carreira do Ivíagistério Iviunicipai exigirá. 
~orno qualificação mínima; 

I · Ensino Médio completo com Habilitaç~o Especifica para o Magistério com 
Especi:dização em Educação Inftmtil. p3111 a docSncia na Educaç!o Infantil. 
1I • Ensino Iviédio completo com Habilitação E.~pccífica para o Magistério. para 

a doc8ncia nas quatro primeiras séries do Emrlno Ftmdamc:ntal. 
m - Ensino Médio completo com Habilitação EspccUica para o Magistério com 
Especializ.açijo em Educaçilo Especial nas diferentes modalidades. para a 

docencia rn1 classe especial de Deficiente Mental. Deficic:ntc: Auditivo. 
Deficiente Visual e Deficiente Físico d:ü quatro primeiras séries do Ensino 
Flmdamental. 

IV • :En.sino Superior completo com Habilitação Especifica na disciplina. p81ll a 
docência de aulas das disciplinas das quatro últimas séries do Ensino 

Ftmdamc:ntal. 
V • Ensino Superior completo com Habilitação Especifica em Educação Física c 
Educação Artística c formação especifica em educação Musical para a 

docencia destas disciplinas em classes de: educação infantil c: nas quatro 
primeiras séries do Ensino Fundamental. 

Artlgo 19 • O exercido da') dcm~ais atividades de suporte pedagógico do 
Magistério. dos Técnicos CiiD Educaç!o. exige como qualificaçao mínima a Habilitação Específica para o 
Magistério. preferc:nciahnarte com graduação em Pedagogia ou pós-graduação na área de Educaçao. 

CAPITULO VII 

DA BEMUNEBACAO 

P? Er:E ; 
~sPim~o 

Rogistrodc 
___ ,fi 

Attlgo 20 - A rermmeração dos docentes do Ensino Fundamental será composta 

de uma parcela fixa e outra variável 

Pa;IJgta(o Única: A pwcela fixa será defmida no escala de referências constante 
do Anexo n. parte integrante desta Lei. A pnrceln variével corresponder-á no saldo ren1nnescente dos Recursos 
destinados pelo FUNDEF. a ser regulomentndo na forma da Lei 

Artlgo 21 - O Plano de Cruleira do Quadro do Mngi.stétio deste numidpio. 

incluirá nonnfts reguladoras dft transiçflo entre o regime anterior e o que seré instituído. 

Atllgo 22 - Os professores serão regidos por Qundro de Vencitnentos próprio 

confotme Anexo ll degta Lei Contplementar. 

/ / r-



CAPÍlULOVW 

DA EVOLUÇÃO NA CARREm.A DO MAGIS11RIO 

SECÃOI 

DOS TIPOS 

.. <11 A "' .. t IIY I' I t f t 1 t • f t I I t 

Amgo ,;,1 • /\ evomçao runc10nw sera concemoa atraves oo sJstcma oe pontos 
que serão atribuídos de acordo com os critérios de promoção regulamentados por esta Lei Complementar. 

A.rílg(i 24 • Ficam in5tituídas as seguintes promoções; 

I Promoção por Assiduidade. cujos pontos serão decorrentes da apuração da 
assiduidade . 
TI • Promoção por Atualização Pedagógica. cujos pontos serão decorrent.c:s da 
avaliaçflo dos comprovantes de participaçflo em eventos pedagógicos 

promovidos por órgãos públicos federais. estaduais ou municipais. 
m · Promoção por Merecimento~ cujos pontos serão decorrentes da avaliação 

de mn projeto para melhoria da qualidade do ensino. 

SECÃOU 

DA PROMOÇÃO POR ASSIDUIDADE 

Attjgo 25 • Pma a promoção por Assidüidade o côwputo obedecerá aos 
seguinte~ critério~; 

T ~T ..... ~''"" .. ç...,.-.n..,... .. -"'._" ~" "~" J. • .l ,_ \wlJJJ.lWJ tll<l3\.(IJJ.I\111\V UV tlliV • • a a a 1 • • r • 1 1 a 1 ;a • 111111 • • • • :I • • li • • • I I 

TI • De 1 a 2 afastamentos no ano ............................... . 

1 (\ ~"~·"" J. 0V }JVUlV~ 

0.5 pontos 

U:. Para a apuração dos pontos será con.~idcrado o pcriodo de 01 de Janeiro a 

31 de Dezembro de cada ano. 

U: . o primeiro ano de excrcfcio só será computado quando o professor for 

contratado antes de O 1 de Abril. 

U: . o último ano de exercício só será computado quando o professor 

rescindir o contrato de trabalho após 01 de Outubro. 

~ • serão computados como de efetivo exerdcio os afastamentos 

decorrentes de; 

I Licença-gestante e licença-paternidade 
n . üccnça profilática 
m . Licença por doença profissional 
N . Licença decorrente de acidente de trabalho 
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v licença Premio 
VI • Nojo 
vn . Gala 
VIll • SCIViço obrigatório por lei. 
1X • Faltas abonadas. até o máximo de 06 (seis) por ano. sendo no máximo de 

02 (duas) consecutivas. comunicadar; com antçcedSncia. 

. U:- N~Q S~f~Q ÇQI!lpLttªdQ5 Q5 p~rlQdQ5 de afª5tJ!.I'!!~!ltQS sçm vencimentos 
concedidos nos termos do Regime Especial de Trabalho adotado pelo Município. -- -----------

. __ ~ • Serão computados os pcriodos de afarrtmlento com vencimentos 
concedidos para o professor que VIer a ocupar cargo em comiss~o da Administraç~o Municipal. 

Artigo 26 • üs pontos adquiridos a títuio de promoção por Ãssiduidade serão 
computad?s a todos os docentes c:m c;xercício na Rede Municipal <k En.orino. consider3lldo-se o periodo 
concessóno a partir da data da contrataç~o inicial. 

Pqr4grafo Único • Sc:rão computados para este fim apenas os periodos sem 
interrupção. 

SECAO fi 

DA PROMOCÁO POR ATUALJZACÃO fEDAGóGICA 

_Artigo 2 7 - Para a promoção por Atualização Pedagógica o cômputo dos 
docwnentos decorrerá dn atribuiçlto de 0.02 pontos por bom. de fi·eqo~cin. 

~ - Sertlo computados cmsos de atunlizaçtlo pedagógic~ de extensão cultural, 
de capacitaçlío profission~ encontros, seminários e congressos~ com dw·nçlo núnima de 20 (vinte) hortlii. 

~-Aos Cursos de Licenciahll'a Plena sertlo atnllufdos 5 (cinco) pontos. tendo 
cada docente o direito de apresentat' apenas um diploma desta noturez.a. 

§ .1~ - Ãos Cursos de Licencituura Cw1a seriio atribuídos 3 (irês) ponios. tendo 
cnda docente o direito de npresentnr apenas wn diploma desta natw·eza 

§ 4{!- Ao~ Cursos de Doutorado sei'ão iltriliilldos o müxifiao de 4 (quatro) pontos 

por tltulo. 

"~· A-,.,...., • .-,.,,. ...J..., ~~",.,..__..J_ ,...,..._"" ft...,.:\.. • ....l..J-- "'........_.J.. .. ...;........,.,., ~-...,f.._~,..\_ ..... ..,.. .. ,.,,.._,.,_ 
~- .H..Ub ~WZIUb UC 1\'.lC:I!IUUUU ~CIUU UUlUWUUb U UULU1UU UC J \UCI!I) pUULUb pu1 

título. 

de 2 (dois) pontos por titulo. 

,.. 111 pqM 1\ Pni111Qt11''.:lmPnt/\ mtMQl t:Pt'~l\ 4'/\mnnt~tlnc: 1\C: 4'1lt'CI\.;! rpqJt?QAns flQS ~ - ............ ,. ..... "1w ... ..- ....... .., ..... .., ..... ~ .................. ~ ....... r~ ..... ~ ............ "~"'"'"' • ..,....-... ...... ... 
últitnos 5 (cinco) anos. con1 exceção dos Cw·sos de licenciatut'a1 Pós-GraduoçAo. Mestrado1 Doutorndo e 
Especializaç!o. que independertlo de data de conclusiio. 

I v 
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SECÃOIV 
DA PROMOCÃO POR MEBECJMENIO 

,.
1
; d . . Arl1go 28 - Para a promoção por Merecimento os proietos !lnresentados c·erão 

avm1a os na segumte confomudade: ' -r ., 

que o pt·opôs. 

I 
II -
m­
IV-

execução imediata. 

~- Projetos elaborados pelo próprio professor. 

~ 2•- Projetos elaborados por outros prüfissionüis ou por entidades. visando: 
n mellio~n do processo pedftgógico de todn n Rede Mnnicipsl de F.n~1no: 
a meD1onn do desempenho do corpo docente: · 
a melliorin do desetltpenho do corpo discente: 
o enriquecimento curricular. 

~ - Cada projeto deverá ser desenvolvido pelo professor que o elaborou ou 

~ - O projeto deverá estar elaborado ou proposto de tnodo a pos~'ibilitar a 

~-A execução do projeto deverã ter a duração mfnima de 4 (quatro) n1eses e 
n1ánma de 1 (wu) ano letivo. 

~- O projeto só receberá a pontusçtlo após ter sido executado. 

~- Cada projeto poderá recebet' de O a S pontos. de acordo com a avaliaçlo 
da proposta escrita e dos resultados apresentados. 

~- A Secretnri! Municipal de EDUCAÇÃO~ CULTURA E ESPORTES serã 
a re~-ponsável peln avaliaçAo dos projetos apresentados e pela autoriznçlo da execuçAo pnra õS fins desta 

promoçito. 

SEÇÃO V 

DA CONÇESSÃO DA PROMOCÃO 

A.rtlgo 29- A concessfio de uma promoçAo implicará em um adicional de 5o/o 

calculado sobre a parceln fixa dn ten1unersçtlo, até o máxituo de Joq,~-

Ar4Bo 30 - A cada 5 (cinco) pontos ncmnulados n titulo de Promoção por 
Assiduidade, Atualizsçtlo Pedagógica ou Merecituetlto, o docente poderá se inscrever no pt ocesso de 

promoção. 

Aftlgo . .U - A Secretaria Municipal de EDUCAÇÃO, CULTURA E 
ESPORTES deverá efetuar. anualmente, a coletn e n nvnlinçflo dos documentos comprobatórios parn a 
concess!o das promoções inscritas, até o dia 10 de Janeiro. devendo clnssificã-los e encaminhá-los à Diretoria de 

Recw-sos Hwnanos até o dia 20 de Janeiro. 
P RE:-•­
l'.:sp;, a J • 

Ã
"11· ~'; 

f ~ 
..... • ·~ t 
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ArUgo J2 • A Diretoria de Recursos Htunanos deverá procedc:r o 
enquadramento dos docentes beneficiados nos trnnos desta Lei Complemcmt:ar. até o dia 30 de: Janeiro de cada 

' 3110. 

Arflgo 33 • As promoções concedidas deverão ser registrada~ em ficha própria. 
que: dcYcrá ser assinada pelo Senhor Prefeito Municipal c pelo Secretário da EDUCAÇÃO. CULTURA E 
ESPORTES. 

CAPITULO IX 

DAJORNADADETRABALHO 

Aajgo .34 • À jornada semm:ú de trabaiho do docente é constituída de horas em 
~tividades com alunos. de horas de trabalho pedagógico na escola e de horas de trabalho pedagógico em local de 
livre escolha pelo docente. a saber. 

I - Jornada Básica de Trabalho Docente: em classes de Educação Infantil 
composta por. 

a) 20 (vinte) horas em atividades com alunos; 
b) 05 (cinco) horas de trabalho pedagógico. das quaic; 2 (dual)) na escola. em 

atividades coletiYas. c 3 (três) em local de livre escolha pelo docente. 
TI • Jornada Básica de Trabalho Docente em classes do En~ino Fundamental. 
composta por. 

a) 25 (vinte e cinco) horas em atividades com alunos; 
b) 5 ( cinco) horas de trabalho pedagógico. das quais 2 (duas) na escola. em 

atividades coletivas. c J (tres) em local de livre escolha pelo docente~ 

A,rtlgo J5 • Ent1:ndc-sc por carga horária o conjunto de horas em atividades 
com ahmos. horas de trabalho pedagógico na escola c hora.~ de trabalho pedagógico em local de l:Me escolha 
pelo docent1:. 

Artigo J6 • As horas de trabalho pedagógico na escola deverão ser utilizadas 
para as reuniões e outras atividades pedagógicac; c de estudo. de caráter coletivo. orgm:rlzadas pc:lo 
estabelecimento de ensino. bem como para atendimento a pais de alWios. 

fatágrqfo Único • As bom de trabalho pedagógico em local de livr~ escolha 

pelo docente destinam-se à preparação de aulas c à avaliação de trabalhos dos alunos . 

• 4rtlgo 3 7 • Os cargos de suporte pedagógico serão exercidos na Jornada 

Completa de Trabalho de 40 (quarenta) h orar; semanais. 

CAPíTULO X 

J)OS DIBJUTOS E DEVEBES 

magistério: 

Rog i~: 

/\ :. f 
/~ ... .... , ~ 
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I • . ter a seu alcance infonnações educacionais. bibliografia. material didático e 
. outros ms_trumentos. bem como contar com assistencia técnica que auxilie e 

cstimul7 a methona de seu desempenho profissional c a ampliação de seus 
conhecunentos~ 

TI • ter assegurada a oportunidade de freqüentar curso de formação e 
atualização profissional~ 
ill · dispor. no ambiente de trabalho. de instalações e material técnico-

pedagógiçq ~tdici~n~~ e adc::qtJªdºs• pru-a que p9~sa c::xçn;çr çqm eficiencia 
c eficácia ~uas funções; 
IV · ter hõerdade de escolha e de atualização de matc:riai.r; de procedimentos 
didáticos c de instrumento de avaliação ensino-aprendizagem. dentro dos 

, princípios psicopcdagógícos constantes da proposta pedagógica adotada. objetivando alicerçar o respeito 
a pessoa humma e à comtruç3o do bc;m comum; 

V • receber remuneração de acordo com o IÚvel de habilitação. desempenho. 
tmlpo de seniço c regime de trabalho. confonn~ o c:rtabelecido por esta lei; 
VI • receber rcmWJeração por serviços atraordinários. desde que devidamente 
convocado para talt:im; 
vn - receber auxilio para a publicaç~o de trabalho c livros didáticos ou técnico­
científicos. quando solicitado e aprovado pela Administração; 
Vill • ter 3.1)Segurada a igualdade de tratamento no plano técnico-pedagógico. 
indcpendc:ntancnte do regime juridico a que estiver sujeito; 
IX • receber. através dos serviços especializados de educação. assistência ao 

exercício profissional; 
X • participar dos estudos de dchõeraçõcs que afetam o processo educacional; 
XI • ministrar aulas nos dias letivos. além de participar dos pcriodo!õ; de 
planejamento. execução e avaliação das atividades escolares. bem como 

daqueles dedicados ao desenvolvimento profissionat 
XTI • rçUIJjr-sc para tratar de a.~suntos de interesse da categoria e da educação 

em geral. ~em prejuízo das atividade:;; escolare~. 

A -tls!" 'n n,.. ,:.a"" ......... ,.. A ..... AlloV.Or,..C n:o ··u·u• ....... :AnA.,.. ·"-"'t,.. .. A,.. ... ""..,.,.......;s;ft, Ç.l...:n,.. ...... a< y "l • v;, uv ...... ut.~o~~ .... u '-'Atwll,.l ... l ua~ U1UU41Ut,~ ... ~ ... vaa.a "'" bv.::..a.a a v a ... u a;, \J'-' 

acordo com o Calendário Escolar. 

Parágrafo ÚrúÇo = Os docentes afunct~dos da docencia. que estiverem prestando 
sciViços em outros órgãos da administração municipal gozarão férias de acordo com a disponibilidade de seu 
serviço. mediante autorização do chefe imediato. 

Artigo 40 • o integrante do Magistério tem o dever constante dc considerar a 
rclcv3ncia social de suas atribuições. mantendo conduta moral e funcional adequada a dignidade profissional. em 
razão da qual. além das obrigações previstas em outras normas. deverá: 

I .. conhecer c rcspcit.:rr as leis; 
II • preservar os principio f;. os ideais c fins da Educaç:to Brasileira. através de 
seu desempenho profissional; 
m . empenhar-se: em prol do desenvolvimento do ahmo. utilizando processos 

que acompanhem o progresso cientifico da educação; . ~ 
IV • participar das atividades educacionais que lhe forem atribludas por força de 

suas fimçoes; 
v . comparecer ao local de trabalho com assiduidade e pontualidade. 

executando suas t3rcfas com eficiência. zelo e prest~za; ---· 



VI • manter espírito de cooperação c solidariedade com a equipe c a 
c;omunidadc em gcrnl; 

VII • incentivar a participação. o diálogo e a cooperação rntre educandos. 
demais educadores c a comunidade em geral. "ismdo à construção de 
uma gociedade democrática; 

vm · assegurar o descnvolvimcnto do !iellSQ critico e da consciência política do 
educando~ 
IX · rc:spcitar o abmo como sujeito do processo educativo e compromet-er-se 

com a eficácia de seu aprendizado~ 
X • comtmicar à autoridade imediata as irregularidades de que tiver 
conhecimento. na sua área de: atuaç~o ou as autoridades supcriorcs. no 

caso de om.issão por parte da primeira; 
XI • z-elar pela defesa dos dircritos profissiomris e pela reputação da categoria 
profissional; 
XII • considerar o~ princípios psico-pedagógicos. a realidade sócio-econômica da 
clientela escolar e as diretrizes da Política Educacional na escolha e 

utilização de matcrim. procedimentos didáticos e instrumentos de avaliação do 
processo cn....~o-aprcndk.ã.g~ 

XIll • fornecer elementos para a prnnanent~ atualização de seus assentamentos. 
jturto aos órgilos da Administração; 
XIV· participar do processo de plmejamento. execução e avaliação das 
atividades escolares; 
XV .. cumprir e ~r cumprir as normas fixada':i pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente. denunciando quando for o caso; 
XVI • participar da elaboração da proposta pedagógica da Rede Municipal de 
Ensino; 
xvn . elabof3I e cumprir o plano de trabalho. segtmdo a proposta pedagógica da 
Rede 1\funicipal de Ensino; 
XVIII • zelar pela aprendizagem do ah.mo~ 
XIX • estabelecer estratégias de recuperação concomitante c paralela ao ensino 

regular. aos ahmos de menor rendimento; 
XX • colaborar com ar; atividades de articulação da escola com as famílias c a 
comunidade. 

Pqrámfo Único • Constitui falta grave do integrante do Magistério: 

I . impedir que o aluno participe das atividades escolares em razão de 
Qualquer carência material; 

II . dCixar de cumprir as detenninaç6cs do Estatuto da Criança c do 

Adolescente~ . m. omitir-se de dcmmdar qualquer tipo de: desrespeito aos direitos da cnança c 

do adolescente. 

CAfifULOXI 

DA ATRIBIDCÃO DE CLASSES E AULAS 

REfE\ .... 
c:sPi .. ~,-o 

Ragistrüdr) 

{h. 
l 

~·· .. ~·· 
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, tlJ1!eº 41 • A a~buição de classes e/ou aulas da Rede ~iWlicipal de Ensino de 
ESPIRITO SANTO D? TITRVO c de compctencia da S~cretaria Mw:ricipal de EDUCAP-ÃO. CULTURA E 
ESPORTES que dcvm ' 

U: · Tomar todas as provid-Fncias necessárias para o cumprimentQ desta Lei 
Complementar. 

i.l.: · Designar comissões para r~aliz:ar as sessões de escolha. deYcndo pre!rldi· 
las. 

~ • Solucionar os casos omissos. ouvindo o Departamento Jwidico e outros 
ó~ãos supcrion:s. 

_ _ . Attlgo 42 - A atribuição das cla.sises e/ou IUJ.las aos professores da Rede 
Munictpnl de Ensino de ESPíRITO SANTO DO TURVO será. feia nm.1Blmente. ficando a Secretaria ~1unicipal 
de ~caç«o~ Cultura e ~--porte a responsabilidade de divulgaçAo com antecedência de 10 (dez) dias da data 
prevts~ n todos os professores contrstndos pnt'11 minis;trnr alilils nas cl9sses municipais. 

. . . , . §....1!- Os professores sertto classificados para este fitu. de acordo com o tempo 
de setVtço no mngtstério público. 

§~·-O tempo de setvito seri contado a raz§o de 0.003 ponto por dia. 

~- Para efeito de contagem de tempo de setViço, sem computado o periodo 
em que o professor estiver afastado da docên~ em decotTência de ocupaçflo de funç5es da Prefeitura 
Munit.--ipal de ESPíRITO SANTO DO TURVO. 

~ - Para efeito de contagem de tempo de serviço para atnlmição de classes 
e/ou aulas~ fiAo sem complilildo o periodo em que o professor estiver afastado d8 docência fora da Prefeimra 
Mwlicipal de ESPíRITO SANTO DO TURVO. 

§ s•- Para efeito de atrihuiçno de ciasses eiou nulas hnveri uma dnssificnçtio 
distinta para cada urua das modalidades de ensino. de acordo com a habilitsçllo mínima exigida para a regência. 
coru.1nnte do Anexo ll desm Lei Complen1entar. 

Aalgo 4J • O professor que estiv~ afastado e não comparecer à scss3o de 
atiibuição de classes e/ou aulas. não terá classe e/ou aulas atribuídas. mas não será considerado desistente. 

~. O professor afastado que vier a reassumir suas ftmções no decorrer do 
3110 letivo. terá atribuída a primeira classe e/ou aula que 'ricrem a vagar. após terem sido atendidas as inscriçõe~ 
para transferencia. 

~ • O profc;ssor afa..~.ado que vier a reassumir suas funções no decorrer do 
ano letivo. que nao tiver classe e/ou aula atribuídar; por inexi.~t.encia de vaga. ficará. prestando sen1ços na 
Secretaria Municipal de EDUCAÇÃO. CULTURA E ESPORTES até que ocollll vacânCia de classe. 

Atllgo 44 • Quando ocorrer a extinção da classe. o professor ficará 
automaticamente inscrito c deverá t~ atribuída uma outra classe e/ou aula que vierem a vagar. após tc:rcm sido 

atendidas as inscrições para transferéncia. PREFE ·-
~SPÍP.ITO 
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.. Anlgo 45 · O professor que não comparecer à sessão dç atnõuiç!o de classes 
e/ou. at~as nem se fizer reprcscmtar por procurador. não terá classe atribuída c será considerado desistente. na o 
subsistindo ao mesmo qualquer direito. · 

Ar!Jgo 4fi • A atribuição de classes e/ou aulas será realizada em duas fases: 
-· I · , Fase I · Para professores do Quadro do Magistério. professores estes efetivos no estado 

e que estão convemados na rede mtmicipal de ESPIRITO SANTO DO TURVO I 

I • • • ll : I Fase !f· Para profc::ssorc;s do magi~.ério municipal irncritos para ingressar no Quadro 
do IvlagiSTc:no Murucq:ml mediante aprovação em Concurso Público Ivltmicipal. 

A111Po 47- A regulamentação do processo de atribuição de classes e/ou aulas da 
Rede Municipnl de Ensino constarã de legislaçAo própria 

CAPITULOXll 

DA JRANSfERÊNCIA. PERMUTA E AFASTAMENTO 
SECÁOI 

DA JRANSfEUNCIA 

.:jnigo 48 • üs professores que pretenderem mudar o seu locai dG trabaiho no 
decorr~r do ano letivo. deverão se inscrever na Secretaria Municipal de EDUCAÇÃO. CULTURA E 
ESPORTES. para Transfcr!ncia dou Permuta 

§.1: • As inscrições estarão abertas no pcrí o do compreendido entre:: o primeiro c 
o último dia letivo de cada ano. 

U: . A in,~criçao deva-á ser efetuada pelo próprio interessado ou por seu 
procurador. mediante requerimento próprio. no pcriodo compreendido entre o primeiro c o último dia letivo de 
cada ano. 

§.1: • A inscrição habilim o professor a concorrer a todas as classes c aulas 
vagas que: vicrem a ocorrer no decorrer do ano letivo. 

§...:1: • Quando houver mais de um professor inscrito. estes serão at.tndidos de 
acordo com a classificação obtida no inicio do ano letivo. 

§.r. o atendimento dos pedidos será reaii7ado. prcfercnciahncntc no início de 
cada semestre letivo. para que não haja prejuízo para o processo ensino x aprendizagem. 

§...E • A critério da administração. por motivo relcvm:rtc. 
poderão ser realizadas em qualquer época do ano. 

as transfer8ncias 
PREFE\TI ' 
ESPÍt11~0 S 

Regis~rtldo r 

· fls. 
---······ ' 

)f 



Pt4dt.JVUt 1Kf1Adu~d tú. &~f~r.l.t.4- Stu..r4 t4 71/1f.v4 
11e.uLtJ de~ '1JIJ4ltJ 

SECÀOD 

DA PER._MUTA 

. ..4!!1ga 49 - A inscrição para a permuta ser! fPit~ Pm l!ffi fmi/'1\ rennPrinlMltl\ 
assmndo pelos dois interessados. • ... u.. "~ ... "" .. '~ ............ .., ....... 

, . . . U:- As inscrições estarão abertas no período compreendido entre o primeiro e 
o ultimo dia letivo de cada ano. 

. . i.l.: · A, in!Scrição deverá ser efetuada pelo próprio interessado ou por seu 
procurador. mediante requcmncnto própno. no período compreendido entre o primeiro e o (útimo dia letivo de 
cada ano. 

U: · O atendimento dos pedidos será realizado. preferencialmente no inicio de 
cada sc;me:rtre letivo. parn que oito haja prejuízo para o processo ea~ino x aprendizagem. 

. §...:C • A critério da a~ninistração. por motivo relev8Dte. o atendimento dos 
pedidos poderá ser reali:.ado em qualquer época do ano. 

SECÁOIU 

DO AFASTAMENTO 

Artigo 50 - Os professores poderão ser afastados de seus empregos ou cargos, 
pnra os seguintes fins: 

I · P3111 prestar serviços c:m outros setores da Prefeitura Municipal. quando 
nomeados em comissão; 
li - Exercer. junto a entidades conveniadas com a Prefeitura MWlicipaL sem 
pt·ejuizo dos vencilnentos e das demais vantagens do cargo, atividades 

correlatas às do magistério: 
m · Freqtlentar cw-sos de pós-graduação. no país c no exterior. com prejuízo 

dos vencimentos mas con1 as demais vantagen~ do emprego ou cargo; 
IV. Tratar de intere~se particular. com prejuízo dos vencimentos c de todas~ 
vantagens do emprego ou cargo. pelo prazo máximo de 1/5 (wn quinto) do 

tempo de serviço prest.ado ao mtmicfpio. 

§ Jii • O professor que: se afastar nos tC111los do Inciso I deste artigo tc::rá 
computado o tempo de ~crviço como docente. durante todo o pcri odo de afastamento. para fins de atribuição 
de classes e/ou aulas c: deverá participar do processo anuahncntc. 

§.X. O professor poderá se atàstar nos tennos do Inciso m deste artigo. pelo 

pcriodo necessário para rcalizaç~o c conclusão do cw-so. 

LJ: . O professor que vier a u..~ufruir do beneficio do Inciso ill c ou IV deste 
a..rtigo dcixará vaga ~ua da~~e ç terá n9va cl~sc atn"bufda nos ~rrno~ do Artigo 42 desrn Lei Complemçntru-. ao r 
reassumir seu emprego ou cargo. PR E f E~ TU 

ESPlt1\i"O SAN., 

. s 

:~:~~---
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nllo terá computado o tempo d ~ ~ O professor que se afastar nos tennos do Inciso m e ou IV deste ottigo 
afastamento. e setVtço como docente para fins de atJ'ibuiçllo de aulas, dm'ftllte o petiodo de 

§..2- Poderá usufruir do b fi · fi ·d . . 
que contar co~ pelo tnenos. 5 (cinco) d ~e eto re ~n ~no m~o IV deste artigo o professor 
SANTO DO TURVO. anos e exerdeto no :M:agtstétlõ Püblico Municipal de ESPÍRITO 

CAfiTQLOXD 

DASSANCOES 

M .. a1 ! . Açtlgo 51 • As sanções aplicadas aos integrantes do Quadro do Maci!itério 
co::c: r~gun~s P~uriewdi~s dana lcgtslação municipal vigente e na Consolidaçao das uis do Trabalho-:· CLT 

e J co contrataçao do empregado. • 

CAPifULOXW 

DAS DISPOSICOES FINAIS 

. . . . . . Arljgo 52· Ficam vinculados a est.a Lei Complemmtar. no que couber. 
os ftmaonários públicos da mumcq>alidade quando no exercido de atividades docentes c de técnicos em 
cducaçao. 

A,!11go 53 • Funcionários Públicos do Estado. de outros Estados e da 
União. da administração direta c indireta. prestando serviços na Secretaria Municipal de EDUCAÇÃO. 
CULTURA E :&~PORTES desta Prefcitura Municipal. qu811do no exercfcio de atividades docentes ou de 
técnicos em educação ficam sujeitos ao cumprimento dos Direitos c Deveres de que trata este Estatuto. 

fardgrafo Único • O empregado nas condições do artigo terá cessada 
sua di-;posiçlo na Secretaria Municipal de EDUCAÇÃO. CULTURA E ESPORTES desta Prefeitura MUDicipal. 
quando a avaliação de seu desempenho for considerada insuficiente; para perrmm8ncia no magistério. 

Attlgo 54 · Passam a ser regidos pela Tabela de Referencias • Anexo IL 
os cargos e/ou empregos do Quadro do Magistério Municipal regjdos pdo Estatuto dos Ftmcionários Públicos 

Municipais. 

Arügo 55.· Os atuais ocupantes de cargos em comissão de Técnicos em 
Educação que não possufrc:m a habilitação minima exigida. dcverlto se habilit~ dentro do prazo mínimo exigido 

para o curso. 

4r4go 56 • Aos professores que ingressarem na rede municipal dc: 
ensino com carga horária de 20 horas semanais. deverá ser dado o direito de optarem pela perrnanencia na 

mesma jornada. com salário proporcional. 

<J,ttjgo 5Z - A Secretaria Municipal de EDUCAÇÃO. CULTURA E 
ESPORTES dcv~rá elaborar Plano d~ Carr~ira ~ R~DJWI~rnç~o pm os intcgrantcs do Magistério Mtmicipal. nos _ 
tmnos desta Lâ Compl~m~ntar. no prazo d~ 60 (s~sscnta) dias. contados da data da sua aprovação. PR E fEl 

esPiR\TO . 
f 

Z
ist~oc. •.. 

--f· 
/ 
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. . . . Arflgo 58 • Ficam criados os cargos e empregos constantes do Quadro 
de Magisténo MuruCipal· Anexos I e n. 

. . . . . Aftlgo 59 • Ficam extintos os empregos pertencentes ao Quadro do 
Magisténo MlDllcipal constantes da Lei Complementar Municipal If 030. de 25/03/94. 

Artigo 60 - Fie;ª o PrçfçitQ ªutori7ªdQ ª baixar ªtQ5 rçgtJlammtadQfÇ5, 
decretos ou portaria.~. necessários à execuç~o desta Lei Complementar. 

Arllgo 61 ·No enquadramento inicial dos docentes será computado aos 
atuais professores do Quadro do Magistério Municipal 01 (1.un) ponto por ano de trabalho efbtivo na docencia. 

,;,ijgo 62 ·No enquadramento inicial dos doccnt<:s ingressantes na rede 
nn.micipal de ensino. será computado 01 (um) ponto por ano de trabalho efetivo na docência no magistério 
público oficial. 

Atllgo 6J • Ar; despesas decorrentes da execuçlo desta Lci serão 
atendidas por conta da.~ dotações própria.~ do FWido de Desenvolvimento e Manutenção do Ensino Flmdamental 
c Valorizaçlo do Magi.~o. instituido pela Emenda Constitucional If 14196. por dotações consignadas no 
orçamento e ainda de créditos adicionais. 

Artigo 64 • Esta Lei emra em vigor na data de sua publicação. com 
efeitos retroativos a 02/08/1999. revogadas as disposições em contrário. 

Registre-se e Publique-se. 

Espirito Santo do Turvo. 26 de agosto de 1.999. 

--s~~ 
Preftlto Munld.pal 

PREFEITURA MUNICIPAL 
ESPÍRITO SANTO DO TURVO • S. P. 

r:- t . b no Registrado nost:J _,ecre ano so -

_QQ~_, fls ... Q~~., Livro nº 00 
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ANEXO I 
(Lei Complementar no 066/99) 

QUADRO DO MAGISTtRIO PUBLICO MUNICW AL 

EMPREGOS EM COMISSÃO 

.AJrlbulr6n dc1 CargolEiflpNgcl 

Aueuorar o Prefeito nolil programa• da àrea educacional. 
Pa·omo1ter- a exerurio du propostas poUtlCDiil e administrativas dll f!estio em 
cuno que ruem o atendimento d111 nereuldade~ do munkiplo. 

Rmju.UiítJ$ Mlni.mos 

Curso Superior de PedrsgollJa- Experiência eomprovnda na 
ea tla Educaçio 

··'r··- 1 1 1 1 Coordenlll' a elabouçao do Plano Munldp~ de Ed~r_l~f~---------4--------------------~ 
Aue11orar o Secretil.rlo nas atividades de cllllho tt"cniro-admJnistrativo, Curwo Superior, preferendBlnu1nte Pedagogia- Experlf:ncU 

EDUCAÇÃO 
DIRETOR 
TÉCNICO- I 

ADMINISIRAID'O 

DIRETOR DE .EDUCAÇÃO I 

DmEIOR DE ESCOLA 

DmEIOR 
DE 

CRECHE-ESCOLA 

ASSISTENTE DE D.m:ETOR 

10 

10 

lO 

10 

09 

I 40 
h/cem. I 

I 40 
h/sem. 

.ao 
h/cem. 

.ao 
h/cem. 

40 
.h/sem. 

I 

01 

01 

03 

02 

02 

relacionadas ti gelt!o da Secretaria minima de 5 (cinco) zmos em llthidades administnstfvas 

Coordenlll' a c.-laborarlio da Proposta de Educaçro Infantil e Ensino HltbilitaçJio de 2• Grau - Magistério - Licenciatura em 
Fundame-ntal, buscando a ruiirulaçio •r- todos ot progrnmat, viszmdo o Pndqogia - Experlénr.ia llúnJm.a de 5 (cinco) zmo1 de 
atrndbneuto intep-al da criança, do adole-acente, do adulto e do idoso; elaborar docEncia em dane de Educaç!lo InrantD ou Ensino 
as l!dvidadc-1 l"ralt da Diretoria cuidando pam aarMtir a artirubçiio dos Fundamental- Apreaentaçlio de Plano de Trabalito 
varias 1en.-Jço~; manter rontato com lnstituiçfle• governl111\entais e n5o-
aonmament4U da romunJII.acle, plll'a o desenvolvimento de açaes especiflcas. 

. Coordf'nJU' L'l elaboraç!o das metu anuAl• de Educaria: o plMejamrmto, Lh:enclntura em Pedagogia- Habilltaçlo em Acbnlnistra~Bo 
execução, arompanluunento e avaUaçCio clat atividade~ da EducarJio Infantil e E•cohu· - Expt'lrilinda nlinbna ele .5 (einro) anor; no 
do Ensino Fundamental Re.:uJar, Supletivo e E:spectnl em estreita e Magistério ou em adminlnnçlo escolar. 
pennanentc- articuJllofiJO rom a fam.Uia, promovendo o ntl"nrllinnnto integral do' 
lllunos em programn• da Snúde, EducnçBo para o Irnbalho, E'porte, Cultura c 
Altmentaçio, com as lnstituJriJes aovemamentals e nlo-coTemamentnis e 
promover rsçiJf't de lntelti"Sr&o da escola com .a comunidade. 



D(ncomi.n.a;OO do 
CQI'J!o/Emprt~Jlo 

COORDENADOR 
PEDAGÓGICO 

DE 
EDUCAÇÃO I.NFANTn. 

COORDENADOR 
PEDAGÓGICO 

DE 
EDUCAÇÃO 

.FlJNDAMENIAL 

PROFESSOR 
DE 

ENSINO FUNDAMENTAL 
DE 

s• à a• SÉRIES 

PROFESSOR 
DE 

EDUCAÇÃO INFANin. 

Rlfor 

09 

09 

08 

07 

-p~~a, ?J(~4L. de E4jd/Ul6 S<UU4 dtt- 7u.'W4 

~~ ú S44 'Pa.utJJ. 

ANEXO li 
(Lei Complementar 11° 066/99) 

QUADRO DO 1\'IAGISTÉRIO PUBLICO MUNICIPAL 

El\1PREGOS PERMANE.NTES 

Jom.l 
Trob. 

40 
h/sem. 

40 
h/sem. 

]\,'Jí.l'lltJ/'0 

Clli"JJQ./EM/Ir. 

01 

01 

.Alrlbllifl* do CargolEmpfVgt' 

Coordenar a elabora~!o da proposta pedagógica p1U-a a Eduraçio Infantil, 
juntamente com os Diretort!s das Esrolas e os Professores, de acordo com u 
metal findas pela Dirdorla de Educa~ilo, srlecionmtdo cooteüdos e as 
estratégias de ensino, bem como dos: critérios de avalliu;iio do desenvolvimento 
dos alunos e promover ações de .inteoa~ilo da escola com a comunidade. 
Coordenar a elaboração da propoms peda.gógira para a o Ensino Fundyuental, 
juntamente com os Diretores das Escolas e os Professores, de acordo com as 
meus fixadas pela Diretoria de Educa~ã.o, seleciorumdo conteúdos e M 

estratégias de ensino, bem como dos critérios de avallaçlio do desenvolvimento 
dos alunos e pron1over ações de intecração da escola com a comunidade . 

&qulslto' M~s 

JU~ilit3tiio de :z• Grau - Ma&f.stêrio - Lir.mtiatw"a em 
Pedagogia - Experi&tda mínima de S (dnco) anos em 
Eda('~tdío Infantil - Apresentação de um Plano 4e Trabalho. 

lhbllitaçio de 2• Grau - Maptério - Lkendatw"a em 
Pedagogb. con1 habillução em Orientaç!io Escolar ou 
Supervisão Escolar - Experl&tcia ml:nhna de S (cinco) anos 
em Educa~ilo Fundamental - Apresentação de am Plano de 
Trabalho. 

22 Participar do planejamento, da execuçio e do acompanhamento das atividades I Licenciatura plena na dlsciplma. 
30 I (OS para cada desenvolvendo ações curriculJu-es de ensino-aprendhae~em; utilizar tecnologia 

h/sem. uma das seguin educadonais compativeis com as necessidades especiflcas dos alunos; 
teG disciplinas: acompanhar o proceuo de desenvolvinlento dos alunos, utilizando os 
Matemáhce e re.ultados como subsidio à avaliação; encammh.ar para ntendirnento 
:Ungua psJcoloiJico os alunos que necessitJun. bem como seUB familiares; a:poiar, de 
Portugu~sa e, forma sistema.dzada, a articulação com os demais programas desenvolvidos 
03 p11r11 cada pela Diretoria de Educação. 

25 
h/tem. 

uma das 
segwntes 
discip~a.a ~ 

Inglês, Ciên 
ciat, História e 
Geografia 

zo 
1 Participar do planej~nto, da execuçio e do acompanhamento dAs advid:sdes I Habilibçlo de 2• Grau - Magistério - Esperlaliz.ação em 
desenvolvendo ações rurriculares de ensi.no-aprendba&em; utilizar tecnologia Educarão Infantil 
educadorulis compativeu com as neceuidades upeeüiras dos aluno•; 
acompanhar o proceuo de detenvolvimento dor; alunos, ntiliundo os 
re.ultados como subsidio à avaliafão; encam.illhar para atendimento 
plicológi.co os alunos que necessitam, bem como teus famlllares; apoiar, de 
forma sbternathada, a articulação rom 01 demais provamu desenvoh1dos 
pela Diretoria de Educação. 



Dtmombwçõo tio &for Jom..l Númtlro 
CturoiE!"PtwgO Tmb. r.a#"P#J/Ii" _..,. 

PROFESSOR 08 30 18 
DE bisem. 

ENSINO FUNDAMENTAL 
DE 

1" à 4a. SÉRIES 

PROFESSOR DE ENSINO 08 30 04 
FUI'IDA!IJENIAL DE bisem. 

EDUCAÇÃO ESPECIAL 
PARA DEFICIENTES 

MENTAIS, AUDITIVOS, 
VISUAIS E rtsicos 

PROFESSOR 08 30 Ol 
DE h/sem. 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

PROFESSOR 08 30 Ol 
DE h/sem. 

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 

PROFESSOR 08 30 Ol 
DE h! sem. 

EDUCAÇÃO MUSICAL 

PROFESSOR 08 30 05 
SUBSTITUTO h/sem. 

'Pu~~~ de ~fdrr.iU ~ d6 'luW4-
~ ~{e SHA 'Pa.cdtJ. 

(continuação do Anexo I I) 

.AirUm.iÇÕfiS do Cargo/EnrpNgO Rtlquisitos Millimos 

Participar do planejamento, da execução e do 3.1;0mpanlullnento das atividades Habilitaçio de z• Grau - Magistério 
desenvolvendo ações curriculares de ensino-!f'rendiz.agem; utilizar tecnologia 
educacionais compativeis com as necessid:ades especificas dos alunos; 
acompanb.r o processo de desenvolvimento dos ahmos, utilizando os 
remlta.dos como subsidio à avaliação; encaminhar para atendimento 
psicológiro os alunos que necessitAm. bem cumo seus familiues; apoiar, de 
foi'DUl sistematizada, a articulação com os demais prognmas desenvolvidos 
pela Diretoria de Educação. 
Orgzmizar e promover as atividades específic;as lb deficiência com a qual H.a.õilitação de z• Grau - MafJ,stério - Especialinção em 
trabalha, promovendo ações educativas que pnmovam os alunos visando seu 
desenvolvimento educadonil e socW; ebkrar a proposta pedqorj.ca 
especifica, em consonância rom as metlls fixadas pela Diretoria de Educação; 
elahornr fichas e relatórios sobre o desempedo dos alunos com anotações 
detalhadas, encaminhando para profissionais especillliz:ados sempre que 
necessário; promover a inteçaçio doSl al1D10s com os demais lb escola, 
buscando seu desenvolvimento integ;r& 'Yi.sand• a socialização. 
Realiz3r atividades pertinentes à área esportn-.a. tais como desenvo~ento 
da psicomotricidade, treinamento esportivo. recrea~io e laur, iniciação 
esportiva de criaD~a, adolescentes, jovens, adultos e idosos das escolas 
mmúcipais, em artirulaçio com o Coordmador Pedagopco; promover 
atividades de recreação e lazer para a commúd.ade, adeqwulas a condição 
.fisica e à faixa etmia de cada papo participz:nm; acompanh.ar o processo de 
desenvolvimento dos alunos, utíliz.ando os resulbdos como subsidio à avaliação 
do trabalho. 
Desenvolver ativJdades artisticas de expressio cênica, plástica, musical e 
corporal para crianças, jovens, adolescentes, acloltos e idosos das escolas 
municipais, adequadas à faixa etilrill de cada grupo, de modo a ganntir o 
aprimoramento das aptidões artúticas. 
Desenvolver atividades musicais de coto, dsnç-a, manejo de instrumentos 
musicais, bandinha ntmica, atividades diversiiicadas, com crianças, jovens, 
adolescentes, adultos e idosos da. escolas mtmicipais, de modo a garantir o 
desenvolvimento w lulbilidades musicais de cada um. 
Apoiar o desenvolvimento das atividades cu:rri.rnlares dos professores; 
participar do processo de acompanluunento do desenvolvimento elos alunos; 
substituir oe; professores regentes de classe em seus impedimentos; miDistrar 
aulas em classes de reforço etcobr e deji_!C)jetus especiais 

Deficiência Ment:U, Auditiva, Visual e/ou Ftsiea 

Licenciatura em EducaçSo FlSica 

Licenciatura em Educação Artistira 

Habilitaçio em Música 

Habilitação de z• Grau- Magiltérlo 

PREFEITl 
fESPiAfTO SAI 

Registrad,.. 
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